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Tendo como ponto de partida a noção de que Plano Diretor é um conjunto de diretrizes que discorrem sobre a melhor ocupação do município, chegamos a um ponto de extrema importância: a qualidade ambiental.

O que se tem observado ultimamente é um crescente investimento por parte do Poder Público numa malha urbana cada vez mais setorizada, ampliando as distâncias dos locais de trabalho e tornando a cidade cada vez mais dependente do automóvel, contribuindo para uma convivência urbana cada vez mais hostil e excludente do ponto de vista social. Tal fato se desdobra em adensamentos demográficos em determinadas áreas da cidade e consequente afastamento da camada mais humilde da população às franjas da mesma, áreas por vezes de concentração industrial que não dispõem das adequadas condições de salubridade. Isso gera uma difusão da malha urbana, o chamado espraiamento, e encarecimento das redes de infraestrutura, acessos e serviços.
O presente trabalho tem por objetivo mostrar a atual situação vivenciada pela comunidade do município de Caaporã, no litoral sul do Estado da Paraíba, e apontar as diretrizes a serem seguidas na elaboração do Plano Diretor do mesmo, de forma a se pensar num desenvolvimento urbano que minimize ao máximo os impactos ambientais e de vizinhança, em conformidade com o programa de qualidade ambiental, lançado pelo PPA 2000-2003.

